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Vitória da Arena garante eleições 
diretas, segundo Sarney e Bonifácio 

Sarney: Psotldento tom apoio popular para promovor 
reformas 

Entendendo que nenhum senador pode ser sectário, 
José Sarney (Arena-MA) defendeu a tese de que a 
candidatura de senadores aos governos dos Estados é 
um caso de inelegibil idade e pode ser discutido. 

O parlamentar maranhense explicou: "Quem é 
eleito para cumprir um mandato pode ser obrigado a 
ir até ao f im. Acho, porém, que esse ponto nâo é es 
sencial para o processo politico, mas admito sua dis
cussão". 

Disse o Senador José Sarney que eleições diretas ou 
indiretas serão sempre democráticas. A seu ver, o 
problema reside mais na legitimidade da escolha. 
Podemos ter uma eleiçõo direto absolutamente 

ilegítima e podemos ter eleições indiretas l ivres' , 
declarou. 

—Eu, pessoalmente, sou favorável às eleições di
retas. Acredito que elas melhor formam os homens 
públicos. Mas, desde que flutuem as lideranças po
liticas e que lhes seja dada autonomia de ação, a 
eleiçõo será sempre democrática. O que se julga 
ilegítimo na eleição indireta é que nela é possível 
marginalizar a vontade popular. Podemos recordar 
que o Presidente Castelio Branco fez eleições indi 
retas, mas essas eleições escolheram aqueles que 
numa eleição direta seriam os candidatos - disse ele. 

ESCOLHA 

Enfatizou o Senador arenista que pensar numa 
eleição indireta como aquela que só escolhe os que 
jamais seriam vencedores numa eleição direta é iden
tificar o perigo fundamental desse tipo de eleição, 
responsável pelos resultados desastrosos de algumas 
escolhas. No seu entendimento, desde que exista 
legitimidade nas escolhas, que elas sejam o resultado 
da vontade do povo, elas são legitimas e democrá 
ticas. 

Ressaltou, porem, que desde que o escolha da 
eleição indireta seja uma válvula para burlar o prin
cipio da escolha democrática, ela jamais será um pas
so à frente no processo do desenvolvimento politico. 
Será sempre um retrocesso ". 

DIRETA PARA O SENADO 
Eleição indireta não é o caso do Senado, na opinião 

• de José Sarney. Do contrário não seria ético nem 
» politico o processo de escolha. "O Senado, como ór 
f gão legislativo, jamais pode ter eleição indireta. 

Como Poder legislativo não pode ser eleito indire-
tamente ". 

Entende ele que, entre eleger indiretamente se
nadores ou extinguir o Senado, prefere a segunda 
hipótese, porque outra fórmula qualquer é o mesmo 
que fraudar o processo polit ico. O objetivo jamais 
será o de aperfeiçoar a instituição do Senado, mas o 
de conjurar uma situação de circunstância. Essa fór
mula não forma um Senado, mas apenas uma "burla 
do Senado". "Um Governo respeitável não discute es
sa hipótese. Melhor será adotar o sistema única 
meral". 
PRORROGAÇÃO É RETROCESSO 

Para o Senador José Sarney, outro retrocesso no 
aperfeiçoamento politico será a prorrogação de man
datos, como vem sendo defendida por alguns parla
mentares, com vistas á coincidência de eleições 
majoritárias e proporcionais paro eleger desde ve 
readores a senadores, tendo como objetivo conter as 

t despesas públicas com pleitos eleitorais. 
—€ um retrocesso. Um Congresso prorrogado é um 

Congresso ilegítimo. Falta-lhe a base para existir, que 
é o voto. Congresso sem eleição é uma frági l peça que 
nada constrói paro as instituições. Ao contrário, des 
moraliza-se -af i rmou. 
REFORMAS POLITICAS 

Após declarar que o modelo politico tem de ser 
dinâmico e que todos os acontecimentos na esfera 
social não podem ser tratados como ciências exatas, 
José Sarney ressaltou acreditar que, não só no Brasil, 
como em qualquer parte do mundo, o modelo politico 
deve estar em permanente atualização. 

—Temos a situação peculiar de um pais em desen-
i ' volvimento. Nos anos eleitorais é quase impossível o 

exercício de reformas. Quando feitas recebem a in
fluência do imediatismo e podem ser marcadas pelo 

"Hoje o Presidente Geisel tem a un
ção do apoio popular para realizar as 
reformas políticas de que o país neces
sita". A opinião é do Senador José 
Sarney, da Arena maranhense, que 
declarou-se favorável à eleição direta, 
embora admita que existem eleições 
indiretas válidas - como a realizada 
por Castelio Branco. Sarney é contra 
a prorrogação de mandatos, nos ter
mos em que está sendo pleiteada por 
alguns parlamentares. E chama a 
atenção do MDB para o que o Presi
dente Geisel está construindo, no Bra
sil: um Estado social, de Direito, não 
simplesmente um Estado de Direito. 
Eleição indireta para o Senado, como 
querem alguns, é tão inviável, para 
Sarney, que melhor seria fechar o Se
nado e adotar o sistema unicameral. 
José Bonifácio, líder da Arena, tam
bém mostrou-se preocupado com o te
ma. Mas por outros motivos: um jor
nal publicou informações segundo as 
quais Bonifácio teria dado como certa, 
a "amigos íntimos", a eleição indireta 
em 78. Bonifácio, furioso, afirmou que 
não só é a favor das eleições diretas, 
como acha que a Arena vencerá com 
facilidade. "O Presidente Geisel sabe 
o que faz". 

oportunismo dos interesses eleitorais. Assim como 
teremos eleições em 7 8, acredito que 77 deve ser um 
ano neutro para modificações, com vantagem de estar 
longe do episódio eleitoral e, portanto, num clima 
menos passional. 

POSIÇÕES TENDENCIOSAS 

Embora acreditando que é difícil promover refor 
mas politicas, sempre tendentes a consagrar fatos 
consumados, espera o senador que, em março, quan 
do o Congresso reabrir, já existirão ideias concretas 
para serem trabalhadas. Por outro lado, lembrou que 
as posições predeterminadas de candidatos e de par 
tidos podem acarretar situações que dificultem a ação 
de adaptar o modelo politico às necessidades do 
momento, de maneira impessoal e exclusivamente 
baseado no interesse do pais. 

Há muita gente que deseja que seja feito um 
modelo para servir aos seus interesses. A tarefa do 
Presidente Geisel é justamente a de agir para evitar 
esse comportamento e adotar a fórmula que melhor 
contulto os interesses do pais. 

DISTENSÃO 

Indagado se as eleições favorecem o projeto de dis 
tensão do Presidente Geisel, o Senador José Sarney 
respondeu: "As eleições constituem a própria disten 
são. Não se trata de uma visão formal de distensão, 
mas de uma visão essencial. A eleição, como foi for 
malizado, constitui um avanço extraordinário no 
processo politico brasileiro.^ Mais de 30 milhões vo
taram. Debateu -se livremente. O povo escolheu e jul 
gou. Logo, nâo se trata de uma eleição tutelada, mas 
de uma eleição livre. E isso é a base da democracia". 

-Hoje o Presidente Geisel terrf o aval e a unção do 
apoio popular. O povo brasileiro, pelas urnas e voto, 
aprovou o seu Governo, deu -lhe um crédito de confian 
ça, aceitou o seu pedido de apoio e, assim, o Presidente 
Geisel está com as mãos livres para agir da melhor 
maneiro possível, sem nenhum condicionamento. O 
povo mostrou que está ao lado do Presidente , com 
preende o momento difícil que atravessamos e, numa 
demonstração de grandeza e confiança, deu - lhe a 
vitória eleitoral que ele precisava para sua autoridade. 

ASPECTO DEMOCRÁTICO 

Na opinião de José Sarney, o Presidente Geisel esto 
prestando " o maior serviço ao desenvolvimento po
litico do Pais." Acha ele que o Governo está certo, 
preocupando -se mais com os aspectos essenciais da 
democracia que com os aspectos formais. 

Concluiu afirmando que o Brasil é hoje um dos 
maiores países do mundo que utiliza os instrumentos da 
democracia para o seu Governo: voto, partidos polí
ticos, isenção nas decisões do Governo, democratizan
do a saúde, a educoçâo, os oportunidades de vida. "A 
Oposição prega um Estado de Direito, o Governo es
tá construindo um estado social de direito,voltado para 
o bem -estar. Liberdade contra a fome, as doenças, o 
desemprego. Esta a grande face do modelo que es
tamos construiindo". 

' 'Eu nunca falei em 

eleições indiretas'' 
Demonstrando grande irritação por achar que, no 

mihimo estão querendo usar o seu nome, o Lider José 
Bonifácio desmentiu, de maneira categórica, noticia 
publicado por um jornal, atribuindo - lhe, "por inter
médio de amigos Íntimos", declarações em defesa de 
elições indiretas. 
-Nâo estou aqui para desmentir os jornais, porque não 

adianta. A imprensa publica e está publicado. Agora, 
essa noticia de que eu tenha garantido a alguns amigos 
serem as eleições de governadores indiretas, não 
merece nem desmentido. 

"Ontem mesmo (referia -se à sua última entrevista de 
quinta -feira) falei a seis jornalistas credenciados na 
Câmara dos Deputados, na presença do Deputado José 
Costa, do MDB de Alagoas. E, em nenhum momento, 

Bonifácio, aborrecido com desinformações, diz que só 
é a favor de eleição* diretas 

mesmo por via indireta não é trocadilho - lalei em 
eleições indiretas. Muito ao contrário, reafirmei de
clarações prestadas no Rio a respeito da manutenção 
da atual legislação, ou seja eleições diretas. 

Eu disse -continuou Bonifácio -que a Constituição 
seria mantida, e houve um jornalista, com uma pergun
ta "venenosa" que indagou: "A qtual Constituição ou a 
nova?". 

"A essa pergunta, prontamente respondi: a Consti
tuição só será modificada com maioria de dois terços e 
para tal teremos de ouvir o MDB. Quando, também, me 
indagaram se um Ato não modificaria tudo, fui claro em 
dizer que quem estava na Presidência da República era 
um homem digno e honrado chamado Ernesto Geisel. É 
só compararem as noticias das maiorias dos jornais 
para facilmente comprovarem ser essa conversa de 
eleição indireta uma das mais infantis especulações". 

CUMPRO ORDENS 

O lider José Bonifácio voltou a afirmar nõo ser de seu 
conhecimento qualquer estudo objetivo a respeito de 
reformas politicas. "Eu tenho minhas ideias, meus pon 
tos de vista puramente doutrinários, quando os trás 
mito o faço na qualidade de deputado nunca como 
lider. Como só falo na Tribuno Mas antes de falar, aus
culto ou imagino o que pensa o Governo. Eu cumpro or
dens, sou lider de um Governo que admiro e respeito e, 
enquanto estiver nesta função, posso emitir opinião na 
fase de discussão da questão, mas assim que o assunto 
for decidido pelo Presidente Geisel, passo a defende -lo 
imediatamente". 

"Com isso quero dizer -acrescentou -que, se amanhã, o 
Governo for favorável a eleições indiretas, imedia 
tamente passarei a defende -las.Agora, nunca comentei 
isso com ninguém e nem muito menos com esses tais 
amiaos Íntimos referidos pelo referido jornal". 

O próprio Bonifácio indagou: Algum dia deixei de res 
ponder a alguma pergunta formulada pela imprensa 
sobre o que penso?" 

-O Sr. é favorável ou contra eleições diretas? 
-Só vou responder esta pergunta para que fique bem 

claro o meu ponto de vista: Sou por eleições diretas e 
acho mesmo que a Arena tem condições, de sobra, de 
ganhar o pleito de 7 8. Com três candidatos por Estado, 
como prevê a atual legislação, tem muito atual preten
so candidato do MDB que nem vai concorrer. 

ARENA ESTRUTURADA 

No entender do Lider José Bonifácio, a Arena está tão 
bem estruturada, que o Presidente Geisel conseguiu 
f irmar uma liderança tão espontânea, "felizmente ir 
radiado a todos os estados" que ele diz não acreditar 
que o fenómeno de 7 4 volte a se repetir na história 
politica brasileira. 

Ele não quis fazer uma análise da situação do Partido 
em cada Estado, por considerar que ainda é muito cedo. 
Apenas garantiu que o trabalho realizado nas eleições 
municipais será redobrado em 78, "por que quem esta 
na Presidência da República é um lider nato, que jó deu 
provas disso". 

RECESSO PARA MEDITAÇÕES 

O Deputado José Bonifácio acha que, até março, a 
classe politica ficará "hibernando" fazendo uma 
análise completa da atual situação e estudando o nosso 
futuro politico. "Será um recesso para amplas medi
tações", fr isou. 

-Quem quiser pensar, bolar ideias, apresentar fór
mulas, eis uma hora muito propicia, porque não 
acredito que nada aconteça até a reabertura do Con
gresso. Se reformar politicas forem feitas, repito, o 
MDB terá participação efetiva. E, se for o caso, no 
momento oportuno, as lideranças estarão reunidas 
para a discussão dos problemas. 

Mirando -se em exemplos passados, o lider arenista 
distingue o procedimento politico do Presidente Geisel, 
"um Presidente muito preocupado em prestigiar a cias 
se polit ica". E enfatizou: "Nós sempre fomos procurados 
para opinar e não seria agora que ficaríamos de fora. 
Dentro dessa colocação,é bom repetir declarações já 
publicadas na imprensa, quando disse não haver ne 
nhuma reforma concretizada sobre esse ou aquele as 
sunto especulado". 

Concluindo suas declarações, José Bonifácio repetiu 
uma sua frase, depois de dizer que, de tanto repeti -la, 
já está virando chavão: "Alguns políticos dizem o que 
querem que aconteça. Eu só digo o que vai acontecer". 

Prefeito 

ameaçado 

de morte 

no Pará 
Belém, (ANDA) - O prefeito 

eleito de Faro, João Elutério de 
Oliveira, que concorreu pela 
Arena 1 , está ameaçado de 
morte pelos integrantes do 
grupo a ren is ta de r ro tado , 
segundo denúncia do atual 
p re fe i t o Luís Justo V ida l , 
através de telegrama ao Gover 
nador Aloysio Chaves e ao 
Ministro da Justiça, Armando 
Falcão. No despacho, o gestor 
revela que no dia 1 1 últ imo um 
grupo de desordeiros, armado 
de facas e machados, dirigiu-se 
até a prefeitura, exigindo-lhe as 
chaves do prédio e ameaçando 
demo l i - lo. A s i tuação no 
Município, segundo o Sr, Luís 
Justo Vidal, é de intranquili
dade, pois o delegado de policia 
encontra- se em Belém e a ci
dade nâo conta com destaca 
mento da Policia Militar. O 
prefeito de Faro, após identi
ficar algumas pessoas que con
sidera responsáveis pelo clima 
de /nfranqúi/idade, pede garan
tias. 

Com um almoço o Gover
nador Aloysio Chaves home 
nageou, ontem, os prefeitos 
eleitos a 1 5 de novembro pela 
legenda da Arena em 7 9 mu
nicípios do Estado. Para o en
contro, o Governador convidou, 
também, os prefeitos eleitos 
pelo MDB isentando-os de culpa 
por não terem comparecido ao 
almoço, que também come
morou a maior vitória alcan
çada pela Arena nos seus doze 
anos de experiência. Além do 
Governador e prefeitos inte 
r io ranos , comparece ram o 
p re fe i t o de Belém, A jax 
DOl ivei ra, o Vice- Governador 
Clóvis Moraes Rego, deputados 
federais e estaduais. 


